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A bacia hidrográfica Amazônica possui inestimável valor biológico e econômico. Porém, a falta de planejamento, crescimento desordenado e carreamento de resíduos das cidades Amazônicas afetam de forma direta e indireta os ecossistemas aquáticos, principalmente os mais próximos aos centros urbanos. Uma grande problemática na região é a falta de descarte adequado de materiais ecotóxicos, como por exemplo metais não essenciais. Por esse motivo, o trabalho objetivou avaliar presença e concentrações de Cd, Pb, Cr, Ni, Fe, Hg, Zn e Cu nas águas superficiais em nove locais de ambientes aquáticos da cidade de Macapá. Para análise de metais na água foram coletados 50 ml de água, acidificando-a para sua conservação. Para digestão das amostras de água foi adicionada 1,5 ml de solução de ácido nítrico a 30% (v/v), 2,0 ml de solução de ácido sulfúrico a 30% (v/v) e 0,5 ml de solução aquosa de permanganato de potássio a 5% (m/v). Após agitação vigorosa, a solução permaneceu em repouso por 3 min e adicionou-se cloreto de estanho a 10% (m/v) em solução de ácido sulfúrico a 10% (v/v). As amostras foram analisadas no Espectrofotômetro de Absorção Atômica (Shimadzu, modelo AA7000), com atomização em chama, para estimar a concentrações Cd, Pb, Cr, Ni, Fe, Hg, Zn e Cu na água. Utilizou-se como parâmetro de poluição os limites de as concentrações de metais permitidos pela resolução Conama 357/2005 para água classe 2. Todos os ambientes aquáticos estudados apresentaram valores de metais acima do permitido da legislação brasileira, apenas Cr e Ni foram encontrados dentro dos limites estabelecidos. Zn, limitado pelo Conama em 0.18 μg/L-1 foi o metal que obteve a maior concentração em todos os ambientes, variando de 4.32 μg/L-1 a 4.93 μg/L-1, seguido por Fe que variou de 4.32 μg/L-1 a 4.79 μg/L-1, tendo ultrapassado o limite de 0.3 μg/L-1 estabelecido. O ponto 2 foi o ambiente que apresentou maiores concentrações em todos os metais analisados, enquanto o ponto 5 foi o de menor concentrações, porém, também acima do permitido. Os resultados apontam sérias ameaças à integridade dos ambientes aquáticos estudados, visto que altas concentrações de metais podem afetar a qualidade ambiental, pois mesmo os essenciais em valores elevados são nocivos, trazendo grandes riscos à toda biota aquática, podendo causar danos irreversíveis à saúde dos seres expostos a esses ambientes tóxico. É importante salientar que boa parte desses mananciais contaminados são diretamente ligados outros rios da bacia, como o Rio Amazonas que banha a orla da Cidade de Macapá, o que requer que medidas públicas visando reverter essa situação sejam iniciadas com urgência.
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